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RESUMO 

 
A soja é uma cultura de grande influência socioeconômica no mundo devido ao alto teor 

de proteína e glicerídeos, sendo utilizados para produzirem diversos tipos de produtos, 

principalmente para o consumo.  O objetivo do experimento foi correlacionar as 

diferentes doses e tipos de adubação fosfatada com o crescimento radicular e a faixa de 

suficiência do fósforo no solo do cerrado tocantinense. O experimento foi conduzido no 

ano agrícola de 2019/2020.  A cultivar utilizada foi a Brasmax 8579 RSF IPRO os 

tratamentos foram T1: testemunha sem aplicação de P, T2: 333,50, T3: 667 e T4: 1.334 

Kg ha-1 de Superfosfato Simples e T5: 207, T6: 416 e T7: 828 Kg ha-1 de Termofostato. 

Foi realizada a análise de sistema radicular no perfil de 0 a 0,6m, produtividade e efeito 

residual de P no solo. O uso de superfosfato simples e termofosfato nas condições 

analisadas não obtiveram diferenças significativas em solo previamente corrigido, 

corroborando com outros autores. A densidade de raiz apresentou maior densidade para 

dose de 100 kg ha-1 concentrando se nas camadas de 0,10 a 0,20 m. Já a produtividade 

máxima ajustada foi de 3417,43 kg ha-1 para a dose de 156, 6 kg ha-1 de P2O5. Quanto ao 

efeito residual houve resposta crescente em função das doses aplicadas independente das 

fontes aplicadas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fosfato natural, Glycine max., Produção, Raíz. 
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ABSTRACT 

Soybeans are a crop of great socioeconomic influence in the world due to the high content 

of protein and glycerides, being used to produce different types of products, mainly for 

consumption. The objective of the experiment was to correlate the different doses and 

types of phosphorus fertilization with the root growth and the phosphorus sufficiency 

range in the soil of Cerrado Tocantins. The experiment was conducted in the agricultural 

year 2019/2020. The cultivar used was Brasmax 8579 RSF IPRO, the treatments were 

T1: control without application of P, T2: 333.50, T3: 667.0 and T4: 1334.0 Kg ha-1 of 

Simple Superphosphate and T5: 207.0, T6: 416.0 and T7: 828.0 Kg ha-1 of 

Thermophosphate. The root system analysis was carried out in the profile from 0 to 0.6m, 

productivity and residual effect of P in the soil. The use of simple superphosphate and 

thermophosphate in the analyzed conditions did not obtain significant differences in 

previously corrected soil, corroborating with other authors. The root density presented 

higher density for the dose of 100 kg ha-1, concentrating in the layers from 0.10 to 0.20 

m. The maximum adjusted yield was 3417.43 kg ha-1 for the dose of 156.6 kg ha-1. As for 

the residual effect, there was an increasing response as a function of the applied doses 

regardless of the applied sources. 

 

KEYWORDS: Natural phosphate, Glycine max., Production, Root. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A soja (Glycine max) é uma cultura anual pertencente à família Fabaceae, 

originária do nordeste da China. Seus grãos são de grande influência socioeconômica 

no mundo devido ao alto teor de proteína e glicerídeos, sendo utilizados para 

produzirem diversos tipos de produtos, principalmente para o consumo humano 

(RIBEIRO et al., 2016). 

Esta cultura possui diferentes utilizações dentre eles consumo humano, consumo 

animal e pode ser utilizado na indústria em diversos processos. De toda a Soja 

cultivada no Brasil cerca 44% dos grãos são exportados (in natura), 49 % são 

processados, destes 21% refere-se a produção de óleo enquanto os outros 79% 

representam o farelo de soja (EMBRAPA, 2018). 

A importância desta cultura é tamanha que o seu aumento em produção implica 

em séries de benefícios para a humanidade, como aumento de proteína disponível por 

pessoa/dia no mundo, produção de aves e suínos, produção de combustíveis biodiesel 

entre outros (BEZERRA, et al., 2015). 

O Brasil é o maior produtor mundial dessa commodity, na safra 20/21 produziu 

133 milhões de toneladas de soja, essa produção foi cerca de 5,6% maior que na safra 

anterior, enquanto seu concorrente direto no ranking de produção os Estados Unidos 

fechou sua produção em 112 milhões de toneladas, tendo um aumento de 16,4% em 

relação ao ano anterior (FIESP, 2021). 

Grande parte das lavouras de soja está localizada no bioma cerrado. Neste 

ecossistema, durante a estação chuvosa, quando é feito o cultivo, a distribuição das 

chuvas é irregular, sendo comum a ocorrência de "veranicos". Desta forma, a busca 

por técnicas e/ou práticas culturais de baixo investimento e que possam aumentar a 

tolerância das plantas a períodos de déficit hídrico, e aumente os teores nutricionais 

da planta e no grão, são de fundamental importância para reduzir às perdas da lavoura 

de soja e adequar a escassez de recursos hídricos. (FERRARI et al., 2014). 

O déficit hídrico presente em alguns anos tem atingido negativamente a 

agricultura, proporcionando condições severas de cultivo, provocando a diminuição 

da produção agrícola e, consequente aumento nos preços dos alimentos e em outros 

produtos agrícolas (TUNDISI, 2010). 
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2. OBJETIVOS  

  

2.1- Objetivo geral  

 

O objetivo geral do experimento é relacionar as diferentes doses e tipos de 

adubação fosfatada do fósforo na cultura da Soja nos aspectos produtivos e de 

desenvolvimento do sistema radicular no solo do Cerrado tocantinense. 

 

2.2- Objetivos específicos 

  

• Avaliar o crescimento do sistema radicular da soja sob diferentes níveis e fontes 
de adubações fosfatadas;  

• Avaliar produtividade sobre diferente fontes e níveis de adubação de P; 
• Avaliar níveis de faixa de suficiência do solo pós colheita. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Soja 

 

A raiz da planta de soja é considerada do tipo protostelo tetrarco, ou seja, suas 

células do estelo são menores que as do córtex que são distribuídas com espaços 

intercelulares, diferente das apresentadas pelo estelo que são mais compactas. Por ser uma 

planta de raiz pivotante, a raiz principal é maior que as raízes laterais (BELL, 1934). 

A estrutura vegetativa da soja tende-se a se distribuir nos primeiros 15 cm do perfil 

de solo, e somente nesta camada é possível encontrar certa de 40% de toda a superfície 

radicular. Para o bom desenvolvimento das raízes são necessárias boas condições como: 

temperatura, umidade, descompactação, atividade microbiana e boa qualidade nutricional 

(VOLTAN, et al.,2000). 

A raiz é a principal forma de absorção de água e nutrientes para a planta, a agua é 

transportada até as folhas por conta da energia gerada pela transpiração da agua na 

abertura dos estômatos no processo de respiração, com isso os nutrientes são carreados 

junto a água até as folhas onde podem ser metabolizados, isso mostra a relação entre água, 

nutrientes e raiz para a produção agrícola (FAGAN et al., 2020). 

 

3.2 Fósforo 

 

O fósforo atua no desenvolvimento dos vegetais desde os estádios iniciais, 

influenciando na altura da planta, na inserção da primeira vagem, no armazenamento e 

fornecimento de energia, na respiração e na fotossíntese. Componente dos ácidos 

ribonucleicos (DNA e RNA), de fosfolipídios proteínas, além disso, o P pode apresentar 

interações com outros nutrientes, como N, S, Cu, Mn e Zn (MALAVOLTA, et al., 1997). 

A importância do P para a sobrevivência das plantas tem promovido o 

desenvolvimento de mecanismos de adaptação do vegetal para melhorar seu acesso ao 

estoque, onde este elemento apresenta grande mobilidade, como translocação em direção 

aos tecidos novos e, na sequência, aos grãos. O acúmulo na soja ocorre principalmente 

entre os estádios V10 e R6, fase em que a planta acumula 70% a 80% do P nela contido. 

Após o estádio R5 o P é ligeiramente transportado para os legumes e grãos em 

desenvolvimento (VEDELAGO, 2014). 
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A resposta das culturas à adubação fosfatada depende da disponibilidade inicial 

de P no solo, da disponibilidade de outros nutrientes, das condições climáticas, do método 

de preparo do solo, do histórico da área, da espécie e da variedade vegetal cultivada 

(Resende & Neto, 2007) tendo isso em vista, torna-se necessário um avanço das pesquisas 

sobre o tema para avaliar a resposta da soja à adubação fosfatada e sua produtividade em 

decorrência disso. 

As recomendações de adubações para os solos brasileiros em geral possuem maior 

proporção de Fósforo (P) em relação aos demais macronutrientes primários. Isto se dá 

devido à baixa disponibilidade de P, o que é consequência da passagem deste nutriente 

da solução do solo, onde o nutriente seria absorvido pela planta, para a fase sólida do solo, 

por precipitação ou adsorção (WADT & SILVA, 2011). 

Há uma grande importância na compreensão da nutrição da soja, visando 

principalmente o manejo adequado dos nutrientes com ênfase no fósforo (P), o qual 

possui relevante atuação na soja como a integração da molécula de ATP, o 

armazenamento e fornecimento de energia e a fotossíntese e respiração. Assim, o P atua 

ativamente no enchimento de grãos e aumento do teor de proteínas desses, na altura da 

planta e inserção da primeira vagem, na estimulação ao crescimento e a nodulação das 

raízes, além de participar do aumento e da eficiência da fixação biológica de nitrogênio 

(CÂMARA, 2015). 

 

3.3 Solo do Cerrado 

 

O crescimento expressivo da soja no Brasil ocorreu principalmente em regiões do 

Cerrado, a maioria deste bioma é ocupado por latossolo onde há predomínio de solos 

bastante intemperizados e facilmente lixiviados, ácidos, distróficos com baixa CTC e 

matéria orgânica, além de deficientes em elementos essenciais, com grande poder de 

adsorção de nutrientes principalmente o fósforo (P). (RIBEIRO et al., 2016) e (SOUSA, 

2003), outro solo de baixa CTC predominante no Cerrado e os Neossolos Quartizarênicos. 

O P o nutriente mais limitante para os solos desta região, devido sua baixa 

disponibilidade natural, também relacionada ao material de origem como o arenito 

(BROCH e RANN, 2018) 

A adoção de novas tecnologias de manejo da adubação fosfatada se faz essencial 

no estabelecimento e manutenção de qualquer sistema agrícola nessa região. 

Consequentemente, o estabelecimento de níveis adequados de nutrientes para culturas 
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exigentes em fertilidade como a soja, é indispensável o manejo da adubação fosfatada, 

visando alta eficiência e rentabilidade. Principalmente quando se refere ao P que é o 

nutriente mais limitante para os solos desta região, devido sua baixa disponibilidade 

natural, também relacionada ao material de origem como o arenito (BROCH e RANN, 

2018) (SOUSA, 2016). 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido no ano agrícola 2019/2020, no munícipio de Palmas 

(TO), localizado na região central do Estado, na unidade experimental do Centro 

Agrotecnológico de Palmas, cujas coordenadas são 10°24'04"S 48°21'26"W, e a altitude 

de 230 metros em neosssolo quartizarenico.  

A classificação climática de Palmas é do tipo clima úmido com moderada 

deficiência hídrica no inverno C2WA’a’, sendo caracterizada por duas estações bem 

definidas, uma seca e a outra chuvosa (KOTTEK et al., 2006). 

A recomendação do plantio feita pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento é baseada em seu zoneamento agrícola para os períodos que variam entre 

outubro a janeiro. Foi feita a caracterização morfológica e análise química e física do solo 

onde o experimento foi implantado. As análises foram feitas segundo a metodologia da 

Embrapa (1999) para solos de Cerrado, no laboratório do Complexo de Ciências Agrárias 

da UNITINS. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com parcelas subdivididas 

em quatro repetições. Cada parcela foi composta por quatro linhas de cinco metros de 

comprimento, foi considerada as duas linhas centrais como área útil. O plantio foi 

executado no dia 16/01/2020, após os outros 2 plantios não germinarem devido ao período 

de veranito da região do CCA.  

A cultivar utilizada de soja foi a Brasmax 8579 RSF IPRO, por ser a cultivar mais 

utilizada tanto no cerrado, como no estado do Tocantins. O espaçamento do experimento 

foi de 0,5 metros e densidade do plantio de 300 mil plantas.ha-1. Os tratamentos 

consistiram em quatro doses crescentes de fósforo de acordo com as doses recomendadas 

para a região, consistindo em 0, 1/2, 1 e 2 vezes a dose recomendada de P2O5, sendo 

tratamento (A) as fontes superfosfato simples, Termofosfato, tratamento (B) as doses de 

0, 50, 100 e 200 kg ha-1 com duas fontes de P2O5, constituindo os tratamentos T1: 

testemunha sem aplicação de P, T2: 333,50 de Superfosfato Simples, T3: 667 de 
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Superfosfato Simples e T4: 1334 Kg ha-1 de Superfosfato Simples e T5: 207 Termofostato 

T6: 416 Termofostato e T7: 828  Kg ha-1 de Termofostato 

A recomendação de adubação e calagem foi efetuada seguindo a interpretação 

da análise de solo segundo Sousa & Lobato (2004), de acordo com a Tabela 1, com teores 

médios de argila de 16.16%, silte 6,0% e 77,84% de areia, analise pertencente a um 

Neossolo Quartzarênico. Ao qual foi aplicado 207 Kg. ha-1 de KCl, como fonte de 

potássio e a calagem aos 40 dias antes do plantio pelo método de saturação de bases para 

70% com calcário tipo filler, no plantio foi feita a inoculação de bradyrhizobium na soja, 

para aumentar a eficiência da fixação de nitrogênio na cultivar.  

 

Tabela 1 - Atributos químicos do solo antes da implantação do experimento. 

Prof. M.O. P(mel) K Ca Mg CTC Al V Cu Fe Mn 

cm % ---- mg dm-3--- --------cmolc dm-3-------- % ------ mg dm-3----- 

0-10 1,25 1,39 17,00 1,36 0,55 4,56 0,34 43,00 0,67 29,69 5,74 

10-20 1,43 1,1 26,00 1,17 0,51 8,15 0,74 21,47 0,42 35,98 4,53 

 

No dia 02/02/2020 foi realizada a primeira aplicação de herbicida Roundup® 

para o manejo de plantas daninhas. 
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Figura 1. Plantio da Soja 8579 (BÔNUS) no dia 16 de janeiro no CCA da Unitins. 

 

Figura 2. Área do delineamento experimental no dia 17 de janeiro no CCA da Unitins. 
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Figura 3. Estado de emergência da Soja 8579 (BÔNUS). 

A avalição do crescimento radicular foi realizada em abrir no perfil de 0 a 0,6m 

conforme metodologia Encide-Olibone et al., (2008), este método consiste-se na coleta 

de uma amostra indeformada de raízes por um tubo coletor, foram coletadas 5 amostras 

de cada tratamento, coletados uma única vez após a colheita dos tratamentos.  

A avaliação residual de fósforo no solo foi feita após a colheita das vagens, por 

meio da coleta de solo de 0 a 0,2m e em sequência a determinação do teor de P disponível 

pelo método Melich-1, segundo a metodologia da Embrapa (1999) para solos de Cerrado, 

no laboratório do Complexo de Ciências Agrárias da UNITINS. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e analises de regressão 

sendo as médias dos diferentes tratamentos comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% 

de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR segundo Ferreira (2009). 
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5. RESULTADO E DISCUSSÕES  

 

5.1 Densidade de raízes 

 De acordo com a análise de variância não houve diferença significativa 

entre a fonte de P2O5 utilizada fato atribuído ao uso de duas fontes solúveis em solo de 

baixa atividade da argila, previamente corrigido, Silva et al. (2009) também não 

encontraram diferença significativa tanto em latossolos quanto neossolo quartizarenico 

ao se utilizar superfosfato simples e termofosfato no primeiro ano de cultivo em solos 

previamente corrigidos, devendo ser feito analises a longo prazo (Tabela 2). 

Gargantini & Dunalvo (1971) ao analisar eficiência relativa do superfosfato 

simples em relação ao termosfofato conclui não haver diferença significativas entre 

ambos em solos corrigidos, porém elevado aumento da eficiência relativa do termofosfato 

em solo ácidos reduzindo adsorção de fosforo com resposta crescente em relação as doses 

aplicadas pela cultura da soja em neossolo quartizarenico devido a maior presença de 

cálcio e magnésio na forma de carbonato,  

Já Silva et al. (2015) encontrou melhor resposta para termofosfato do que para 

superfosfato triplo, principalmente no que tange a efeito residual, justificando essa melhor 

resposta a alta solubilidade dos fertilizantes utilizados em comparação a fosfatos naturais 

reativos. 

De acordo com a Figura 4, a dose de fósforo que promoveu maior crescimento 

radicular foi de 100 kg ha -1, para aplicação em sulco nas condições analisadas, sendo que 

em relação a fonte de utilizadas (Figura 4), em profundidade, houve maior concentração 

na camada de 10 a 20 cm de solo, fato esperado para aplicação por sulco ser realizada 

dentro desta faixa também podendo ser atribuído também a maior disponibilidade de 

matéria orgânica do solo e potencial para fixação biológica de nitrogênio na soja 

(Choudhary et al., 1996; Da Silva & Delatorre, 2009). 

Valadão et al. (2015) observou maior concentração de raízes para aplicação em 

sulco na profundidade de 10 a 20 cm em latossolo vermelho e 0 a 10 cm para aplicação a 

lanço, justificando pela baixa mobilidade do solo no fosforo, porem com aumento da 

densidade de raiz em profundidade com resposta ao aumento das doses aplicadas, como 

resultado de maior disponibilidade de fosforo para a planta aumentando a área explorada 

pelo sistema radicular da cultura.  

Pitol e Broch (2012) recomendam adoção de estratégias de manejo da adubação 

que favoreça a redução da relação entre a parte aérea e sistema radicular como estratégia 
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de aumento da resistência da cultura a seca, com maior exploração do sistema radicular e 

consequentemente maior capacidade de retenção de água dentro da área de exploração 

radicular. 

  

 
Figura 4  – Densidade do sistema radicular da soja submetida a diferentes doses de P2O5. 

Houve redução da densidade de raiz para a dose de 200 kg ha-1  (Tabela 3), 

segundo  Silva & Delatorre (2009), a disponibilidade de nutrientes causa alteração do 

sistema radicular da cultura, sendo que a limitação de P leva a redução do sistema 

radicular, por se tratar de elemento essencial para multiplicação celular e transporte 

energético, o mesmo autor afirma também, que o fosforo por se tratar de elemento pouco 

móvel no solo, obriga a raiz a buscar fontes deste nutriente de forma mais pontual, assim 

a elevação da concentração do mesmo no solo, pode ter provocado efeito inverso 

reduzindo assim a necessidade da planta de promover o crescimento radicular, fato que 

pode levar a menor exploração do sistema radicular, deixando a planta mais suscetível a 

fatores climáticos como veranicos (SENTELHAS et al., 2015). 

 

Tabela 2 - Densidade das raízes de soja em função das fontes utilizadas. 

  Profundidade (cm) 

Fonte 0-5 5-10 10-20 20-40 40-60 

SS 0.377aC 0.698aA 0.638aAB 0.528aB 0.233aD 

TF 0.396aD 0.743aA 0.659aB 0.560aC 0.245aE 
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SS – Superfosfato Simples, TF – Termofosfato de cálcio. Médias seguidas de mesma letra na coluna não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

 

5.2 Produtividade 

As doses de fósforo aplicadas apresentaram diferença significativa ao nível de 1% em 

relação a produtividade de soja, conforme Tabela 4. Porem as fontes de fosforo não 

foram significativas, análogo ao analisado quanto as densidades de raiz, demonstrando 

sua correlação e dependência.  

A produtividade da soja foi afetada pelas doses de P2O5 aplicadas até a dose 

ajustada de 156,58 kg ha-1, onde se obteve a produtividade de 3417,43 kg ha-1. Doses 

maiores para as condições estudadas se mostram inviáveis, pois a produtividade começa 

a diminuir gradativamente (Figura 5).  

Silva et al. (2015) trabalhando com latossolo encontrou produtividade máxima 

para aplicação de termofosfato de 4.300 kg, já Santos et al. (2008) encontrou 

produtividade máxima ajustada para neossolo em torno de 3500 kg ha -1 resultando 

também a importância climática no desenvolvimento da cultura da soja, principalmente a 

resistência a seca, também afirma que em condições adequadas de manejo solos arenosos 

possuem potencial produtivo igual ou superior a solos argilosos. 

 

 
Figura 5 – Produtividade da soja submetida a diferentes doses de P2O5.  
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5.3 Fósforo Residual no Solo 

 

 Na Tabela 5 é apresentado a análise de variância com relação as análises de solo 

retiradas após a colheita do experimento. Observa-se que o maior efeito residual foi 

obtido quando se aplicou a dose de 200 kg ha-1 de P2O5 utilizando como fonte de P o 

Superfosfato Simples (SS). Isso se deve ao fato que o fertilizante mencionado ser solúvel 

em água. 

 

 
Figura 6 – Teor residual de Fósforo no solo após a colheita da soja submetida a diferentes doses de P2O5.  

 

Conforme é demostrado na Tabela a maior dose, que é de 200 kg de P2O5 deixou 

o maior efeito residual no solo, isso é devido a quantidade que foi aplicada, ser maior que 

a necessidade da planta e a disponibilidade de P no solo, assim como observado por Silva 

el al. (2015). 
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6. CONCLUSÃO  

 

Diante da necessidade de se produzir mais e possuir maior segurança durante o 

ciclo de desenvolvimento da cultura contra possíveis condições adversas como veranicos, 

o entendimento da relação do crescimento do sistema radicular da soja com diferente 

fontes e níveis de adubação fosfatada se torna crucial. Além de que determinar as faixas 

de suficiência do fósforo para a cultura da soja no solo do cerrado tocantinense também 

é de grande interesse para a região, tanto como produtores, como para universidades e 

empresas, visto que a correta utilização do fósforo pode vir a economizar custos com 

insumos. 

Desta forma, o presente trabalho visou contribuir ao trazer respostas do uso 

eficiente do fósforo para a realidade dos agricultores, de modo fácil ao entendimento e 

para que os mesmos percebam a importância da correta utilização dos recursos, sem 

prejudicar o meio ambiente, tendo em vista que as fontes de P são finitas. 

Sendo assim, observou-se que o uso de Superfosfato simples e Termofosfato nas 

condições analisadas não obtiveram diferenças significativas em solo previamente 

corrigido em nenhum dos fatores avaliados. 

A densidade de raiz apresentou maior densidade para dose de 100 kg ha-1 

concentrando se nas camadas de 0,10 a 0,20 m. 

Já a produtividade máxima ajustada foi de 3417,43 kg ha-1 para a dose de 156, 6 

kg ha-1. 

Quanto ao efeito residual houve resposta crescente em função das doses aplicadas 

independentes das fontes aplicadas e sua maior resposta foi atingida com a maior dose de 

P2O5 aplicada. 
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7. ANEXO 

 

Tabela 3 - Análise de Variância da densidade das raízes das plantas de soja em função 
dos     tratamentos. 

Profundidade1 FV GL SQ QM Fc 

0-5 cm TRAT_A 1  0.002926           5.852ns 

BL 3 0.011556 0.003852       7.703** 

TRAT_B 3 0.302124 0.100708     201.399** 

TRAT_A*TRAT_B 3 0.095951           0.031984      63.962** 

Erro 21 0.010501           0.000500  

CV  (%) =               5.78 

Profundidade2 FV GL SQ QM Fc 

5-10 cm TRAT_A 1 0.016021           0.016021       6.107ns 

BL 3 0.042431           0.014144       5.391* 

TRAT_B 3 3.513428           1.171143     446.419** 

TRAT_A*TRAT_B 3 1.025041           0.341680     130.242** 

Erro 21 0.055092           0.002623  

CV  (%) =               7.11 

Profundidade3 FV GL SQ QM Fc 

10-20 cm TRAT_A 1 0.003655 0.003655       1.906 ns 

BL 3 0.033867           0.011289       5.887* 

TRAT_B 3 2.212878           0.737626     384.639** 

TRAT_A*TRAT_B 3 0.646859           0.215620     112.436** 

Erro 21 0.040272           0.001918  

CV  (%) =               6.75 

Profundidade4 FV GL SQ QM Fc 

 

20-40 cm 

TRAT_A 1 0.008256 0.008256       5.538ns 

BL 3 0.023993           0.007998       5.365* 

TRAT_B 3 1.949679           0.649893     435.949** 

TRAT_A*TRAT_B 3 0.568508           0.189503     127.119** 

Erro 21 0.031306           0.001491  

CV  (%) =               7.09 

Profundidade5 FV GL SQ QM Fc 

40-60 cm TRAT_A 1 0.001116           0.001116       5.793ns 

BL 3 0.004389           0.001463       7.591** 

TRAT_B 3 0.115535           0.038512     199.843** 

TRAT_A*TRAT_B 3 0.036743           0.012248      63.555** 

Erro 21 0.004047           0.000193  
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CV  (%) =               5.78 

Ns- não significativo, * significativo a 5%, ** Significativo a 1%,  TRAT_A- Fontes de P2O5 aplicadas, 

BL – Blocos, TRAT_B doses aplicadas e  CV- coeficiente de variação. 

 

Tabela 4 - Análise de Variância da produtividade de soja em relação aos tratamentos. 

FV GL SQ QM Fc 

TRAT_A 1 218427.451      218427.451       2.846ns 

BL 3 316192.921      105397.640      1.373ns 

TRAT_B 3 47075204.571   15691734.857     204.440** 

TRAT_A*TRAT_B 3 402926.086      134308.695       1.750ns 

Erro 21 1611845.949       76754.569  

Total Corrigido              31 

CV  (%) =                13.46 
Ns- não significativo, ** Significativo a 1%,  TRAT_A- Fontes de P2O5 aplicadas, BL – Blocos, TRAT_B 

doses aplicadas e  CV- coeficiente de variação. 

 

Tabela 5 - Análise de Variância do fosforo residual no solo após a colheita da soja em relação 

aos tratamentos. 

FV GL SQ QM Fc 

TRAT_A 1 105.302700   105.302700      39.782** 

BL 3 24.489749           8.163250       3.084ns 

TRAT_B 3 935.264447         311.754816     117.776** 

TRAT_A*TRAT_B 3 129.853316          43.284439      16.352** 

Erro 21 55.587267           2.647013  

Total Corrigido                    31 

CV  (%) =                5.73 
Ns- não significativo, ** Significativo a 1%,  TRAT_A- Fontes de P2O5 aplicadas, BL – Blocos, TRAT_B 

doses aplicadas e  CV- coeficiente de variação. 

 

Tabela 6 - Análise do desdobramento do fosforo residual no solo após a colheita da soja 
em relação ao tratamento B (doses de P2O5). 

FV GL SQ QM Fc 

DOSE 1  1 0.000000 0.000000 0.000ns  

DOSE 2 1 0.161596           0.161596           0.061ns 
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DOSE 3 1 36.312242          36.312242          13.718* 

DOSE 4 1 198.682178         198.682178         75.059** 

Erro 21 55.587267           55.587267            
 

Ns- não significativo, ** Significativo a 1%,  TRAT_A- Fontes de P2O5 aplicadas, BL – Blocos, TRAT_B 

doses aplicadas e  CV- coeficiente de variação. 
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